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MAIS MIMA PALAVRA SOBRE A FALTA DB COBRE.
?

O Redactor do Echo achou min forte o nosso mo-
do de pensar contra os cambistas do cobro. Porenf
se reflectisse sobre o gráo de dezesperação a que ha*
via sobido o Povo desta Capital, e de toda a Provin-
cia , eüe nos daria razão por termos carregado o pin-
cel-, e invocado a justiça do Triângulo. Nos não quaii-
ficamos bem esses flagellos da estação: os verdadeiros cam-
bistas entrào na ordem dos negociantes; trabalhão com
as regras do calculo mercantil , e as suas especulações
só se fazem senviveis nas classes i do Commercio. A ver-
dadeira qualificação dos traficantes do cobre, he a de atra-
vessadotcs , e de pombeiros que vão ás estações da im-

pot laçáo do mercado de primeira necessidade comprar

{>ara 
revender os generòs- por preços arbitrarios. He to-

eravel o cambio no oiro, ou na prata ; mas, no cobre
única moeda geral, único meio das permutas necessarias
4 subsistência , he especulação de Satanás; e portanto*
maldita seja a descoberta , que fez montar a hum valor
exorbitante, por cáuza dos descontos das notas, todos
os artigos de boca , e de barriga. Ora o povo mais de-
«esperava quando via , e este expectacúlo era diário, pas-
sarem em pleno dia os atravessadores à frente de ío , ou=
3o negros carregados com sacos de cobre com huma can-
ttíena africana insultadora da falta publica; o desçaranien*
W preftv# que não valiam de çoiz» algum* a»- reiterada»
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providencias do Governo paro obstar á este mal. Confes-
sanios .genuinamente cjue por muitas vezes receamos que
a desesperaçãò publica rompesse em criminozos excessos;

e devemos cobrir de louvores a muitos padeiros , a mui-
toj§ negociantes de molhado , à alguns carniceiros, que
reçebião as notas , e hião descontando o valor nos ge-
rieros pedidos diariamente. Sobião a cima da Serra sacos
de cobre para atravessar o gado; o o conductor que não
dezejava ouvir fallar em notas , deixava ali o gade nas
mãos do atravessa dor, e este vinha vender a carne por
»6o rs. a libra : embarcavão-se sacos de cobre e hião
nas bahias da Cidade esperar o feijão, a farinha, -a 

ga-
linha, a fruta etc. etc. , e os atravessaJbres vinhão meter
o garrote n'aquelles , que procuravão com notas do banco
espies generos necessários para o seu aliiirento. Becebião-
se nove palacas em cobre por huma noti de quatro mil
f/ms ; quatorze patacas por outra de seis mil réis. Essas
notas erão depois trocadas por inteiro no banco, e o
cobre nunca entrava em circulação, porque ficava na
bolça dos atravessadores. Graças ao Vigilante Ministro das
Finanças, esperamos que as suas optimas providencias
terminem -o mal; ao menos já a especulação vai cahktdo eo
cobre apparecendo. Ila 3 dias que sentimos no povo hum pra-
zer geral , já ha cobre , ja se trocão bem as notas —

lie a voz de todos. Deos queira que os atravessadores não
(queimem as pestanas estudando em algum outro modo de
frustrarem as medidas prezeatesj elles não dormem ; são
as nossos corsários de terra; róem as unhas de dia, e de
noite excogitando nos meios de fazerem das suas. Vére-
rnos quem vence nesta campanha.

Reflexões á boca âa sepultura, por hum hormhn, victi-
ma de 100 sanguexugas, e de 4o dias á canja dc
arroz.

Eu sinto que estou perfeitamente como as baratas, sen»
hüuia pinga de sangue pela caridosa lkeoria do meu Fa-
oultativo assistente , cujo nome occulto , e peço aos meos
amigos , que o -não 

publiquem , porque espero que a

«tinha morte seja causa da sua conversão de sy«terna

*
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medico, c que para o futuro se esqueça das sangiiexu-

gas. Muito me ria eu quando via no Romance de Le Sage

o receituario do Doutor Sangrado — sangrias , e agoa

morna — nunca me veio á lembrança que eu passaria

por este modo abreviador da vida humana , quaudo em

consequeneia de huma constipação eu me vi entre huni

boião de canja de arroz, e de huma infinidade de boiões

de bixas. Representei ao meu medico ; pedi pelas almas

dos seus defuntos que me não applicasse o moderno
receiptuario ; porem' consultando a outros,, rcsignei-me

e estou em circunstancias de dar aos meus amigos—boas

noites para sempre — No primeiro assalto das bixas, fí-

quei como os sinos sem badallo ; emmudecco o orgão

da voz :—coragem me gritava o medico, mas 3 du-

zias de bixas para as 4 horas da tarde, e a competen-
te dósc de tintura d'arrôz—Eu me evaporava de dia a
dia ; e passados dous dias fui desamparado pelo medico,

e entregue a hum Barbadinho cheio d-j caridade, que
a todos os momentos espera a minha passagem. Ora
eis aqui o que devemos ao novo descoberto Medico. Não
sei porque as galinhas estão a 4 patacas e meia não
sendo já necêssarias pelo novo systema os caldos que
levantavão muitos doentes da sepultura , quando o es-
tomago os recebia á tempo» Maldita seja a tal Içmbrari?

ca; nunca esperei morrer assasinado por vermes; que
muitas vezes esmaguei debaixo dos sapatos nos sertões
da Bahia , e nas margens do rio Madeira. Ninguém es-
capa deste methodo abreviativo, e sempre depois do
boião da tintura d'arrôz vem a triste caldeirinha d'agóa
benta. Lendo no estada das minhas forças mcntáes, o
Diccionario de Medicina, eu vejo que a dieta bem re-

guiada conservou a saúde e prolongou osJ dias dos ho-
mens da minha profissão , de vida sedentaria; vejo que
a arte observando a diminuição das forças procura os meio»

de as sustentar por tonicos alimentícios graduando do

hora em hora a applicação. O que se pode esperar do

novo systema em hum paiz onde a fronxidão he comia-
ta com o seu clima, onde todas as moléstias, ou quase
todas disparão em langor. Em fim nãò sou medico; ig*-
noro as cauzas , que pozerão em voga as bixas , e íi

canja; mas a experiencia vai diminuindo a pevoação; $
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os doentes, o» queira o, ou não hão de passar por esta
dura prova. Qualquer barbeiro que liver sanguexugas ,
conte cora a sua fortuna: e as galinhas esperem pela»
4 festas dp anno assim como os porcos pelo Santo An-
dré. Os enfermos d'hoje mo darão a ganhar ao» ga-
Iinheiros; ellas aparecerão nas mezas de regalo , e nun-
ca mais na cabeceira dos doentes. Morro sem volta ; nein
toda a marmelada do mundo me dará vida: o qovo mer.
dico, que chamei in extremis; homem de senso, e
de muita experiencia não me pode dar remédio; vou

para a cova sem pinga de sangue, de maneira que se
mo quizessem dar huma sangria depois de morto para
se conhecer se eu estou morto realmente , correrá na
bacia canja riarroz cozido. Deos queira que eu seja o
ultimo assassinado pelo novo methodo de curar 4 ligei-
ra pela álgebra de diminuir, ou de ínnanir ; e para
que ninguém caia no opio, deixo estas reflexões - sobre
a minha sepultura. O meu temperamento me promettia
huma dilatação de vida até 8o anno» quando menos j
eu tinha mesmo a vaidade de dizer aos meus amigos

que o con&únihü da minha idade estava marcado neste
numero redondo; entretanto vierão as bixas, e a canja
fazer hum atalho na minha carreira, se eu tivesse a es-

perança de viver, declararia guerra ao mesmo arroz doce, man-

jar da minha paixão. Sigão os meus sobreviventes o que
quizerem; adopteui o receiptuario* ou não; affirmo-Ihes

que ja me lembrei mui tarde quando mudei de curativo,
e que não morro por effeito da coiutipação; morro sim

por innanição. Boas noites.

ENSAIOS SOBRE COSTUMES

multorem jnovidus urhes
Et mores liominum inspéxi

' ..ti i S
Na velha Europa , liuma parle inlegr(ints de todo Jorr

nal, he huni observador de costumes. Artigos sobre esta
m?teria são hoje tanto de rigor, como o rvciiativo abrir

gtedo, em toda Opera Italiana.. Por isso tantas vezes, e de-
baixo detentas íórmas forão os homens observado», que
parece não, ficar para as Gazetas do dia senãQ. cyusas pouco
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dignas de attençlo. Mas quando a appariçSo <ta OutunttO

na Èuropa tira ao lavrador ávido a ultima esperança de

respigar algum trigo; mas feliz o habitante do nosso deli-

cioso clima inda está em tempo de fmtef boâ colheita no

teu terreno virgem.

Assim, ainda que na carreira que pertend# âegüir eu

aviste predecessores capazes de desanimar o amor próprio o

mais robusto; nem por isso ha de o Espelho iicat sem seu

observador tal e qual. Mas saberei calcular meos passos
«obre minhas forças. Por exemplo, o Spectador Inglez entra

em matéria com a historia do seu nascimento da sua in-

iancia ele., «nas julguei que eu devia pâSsar logo á contar'

quem eu sou , deixando quem eu fui.

^ Quem eu sou ? Veja-se desde já se eu sou em posição
de observar costumes! Eu sou de manhãa hum activo nego*

ciante armando negocios 6 porta da Alfândega, hum em-

pregado, chalaçando á seu escritorio , e compondo a chrft*

nica escandalosa do dia ; eu sou hum comprador visitando

as lojas das modistas da rua do Ouvidor; eu soo hum

papa-moscas escutando Remendas petas assentado á porta1
de hum Boticário; pelo meio dia já sou hum dilettanti ,
conversando no Rocio 6obre musica e dançarinas, no

mesmo instante sigo na Assembléa os debates politicós, e

os commentarios de meos visinhos; ás * horas já jantei'
em 3 ou 4 casas de amigos, e 4 ou 5 casas dé Pastoj

quando chega a noite já fiz vinte visitas no Bota-fogw j já*
sei noticias do caminho do Brecó, do Gatete, do Gatumbi

e quem accende lampiões do Theatro, já me acha passeando
no vestibulo colhendo novidades, retratos, modas; observo

os namoros da Platea para os Camarotes > também és vezes

os da Scena para a Platea, etvice-wrsa: em fim ttãó ha

dia em que eu não tomo chá da rua da Valia para baixo

e não ceio do Rocio para cima.
Minha actividade deo-me protectores entre os fidalgos,

entre os ricos j amigos entre os militares , entre os rapa-

zes; protegidos entre os pobres. Não ha letrado, ®ão ha

medico que eu não cultive; até não ha procurado*, não

ha meirinho que eu não conheça.
Desta sorte hia eu recapiíulando meos títulos á confiança

do Leitor , quando hum amigo velho á quem eu mostrava

ettas linhas assim como nascião debaixo dn minha penna,
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acolhe rainha ladainha com hurna gargalhada; mais iVo»ic»
do que alegre: ah ! ah ! diz elle quando o riso insultam#
lhe o permeí te, meo amigo , os curioso» de semelhante-
litteratura sabem recorrer á Addisson , Jouy e outros-
mestres que já disseiãp com tanto talento tudo quantottinha que se dizer. Descrever es costumes de Londres e
Pariz he pouco mais ou menos descrever os da Vienna ,
Petersburgo, e Rio de Janeiro r em íim de toda capital
Christãa.» que sempre neste ponto parecem huma com a
outra, da mesma maneira que lagoas aonde se perde a
vista parecem com o mar,. He mostrar se cansado de des-
canço; hc procurar inimigos, nos que se hão de offender
de vossas pinturas decestumès como de Ailegorias políticasou retratos individuaes ? Quem além disto ha de accre-
ditar que podeis ser hum negociante no mesmo instante
que sois hum empregado; que podeis salvar as modisías
da rua do Ouvidor c na mesma hora estar na Assornbiéa;
e c^em jamais pode jantar 6 ou 7 vezes no mesmo dia
sem fallar do chá e da ceia. A respeito de Th cairo , além
do Espelho ter outros artigos dedicados á critica da Scena,
o muito que dizem os outros Jornaes do único Theatro
do Kjo de Janeiro, (Único, Sr. quanta vergonha e quan-tas saudades,) torna pouco generoso o attacar o Theatro
de S. Pedro, ou muito fastidioso o louva lo: em íim tem
hum escolho que vos não vedes ápezar de elle .se ter tor-
nado muito ameaçante estes dias e não he menos de quea iia do Sr» Promotor; por isso, de todas as vossas lem-
brancas, a única boa foi a de letrados e procuradores.Nego positivamente, gritei eu, que este vosso mais forte
argumento seja fundado! Quem não se lembra do Sr.
Promotor; este terrível promotor tornou-se hoje a idéa
incessante de todo escritor. Em quanto de mim , todas
as noites , o vejo qual o lieroe da Mancha, o Cavalheiro
da triste figura, ferindo de ponta e córte na escuridão ,
mas procurando alcançar mouros e malvados e não sue-
cedendo senão em esgotar odres innocent.es do bom vinho
que os enchia. ? Seria este furioso promotor d'aquelles de
quem Figaró diz que, a íóra fallar da authoridade, ou do
culto, ou da política, ou da moral, ou dos empregados,
ou do theatro, ou de alguém que seja alguma, cansa #elles consentem que se escreva sobre tudo o mais, debaixo^
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de boa censura ? mas idéia consolante! os Jurados mostrão

«m toda oceasião que percebem melhor do que elle .o senti-

do da legislação da Imprensa. A respeito do pouco medo

que mostro dos meos modelos, o Espectador Inglez, os

Eremitas Francezes; o talento que elles mostrarão não he

motivo para os 'outro* deixarem de escrever. A pesar da ta-

ma àeFrederiauc e JSapoleon, todos os dias ha rapazes que
assenlão praça e nem por isso passão por loucos; nem tão

pouco receio inimizades por pinturas de costumes que pa-
receio as de todos e não são as de pessoa alguma. Em quan-
to á politica, sou d'aquelles á quem os Jacobtnos e Ans-

iocrates da revolução Franceza chamão, Ces enrcigés de mo*

àérés; bem vedes que contarei para mim o partido o mais
numeroso nesta Cidade. O momento do jantar e da ceia
sendo o mais favorável para sa.^er de novidades , o ter con-
seguido romper meo estômago, e minhas pennas á meo

papel de observador attesta o fervor da minha vocação, li-
ea o que dizeis á cerca do Theatro. Tendes toda a razão; e

para não .ser, nem pouco'generoso, nem muito fastidioso ,
direi o menos que eu poder sobre o que se faz emsceua. Mas
revindico o que se passa na salla como Murgado meo que
não pôde ser alienado, vejo claramente quaes sao as sau-
dades vossas. Com alguns outros amigos do bom tempo, vos
tendes pesar de não poder mais admirar os cheles-d obra

que se punhão em scena aqui antigamente, e á este res-

peito lembra-me, hoima historia verídica, que ouvi coutar
muito jocosamente á hum amigo meo. , «.

Ha duzentos.cincoenta e sete annos, o administrador^ hum
Theatro no Rio de Janeiro (bem vedes que não foi no lhea
tro de S. Pedro nem no de S. João) tendo, que determinar
os vestidos dos cômicos que devião representar em huma pe-
ça intitulada Coriolano, chamou era conselho todos os euir

pregados no Theatro que pôde a juntar; e gravemente ex-

poz adiante deste novo Artopago, que na verdade tinha
nos armazéns da sua administração com que vestir os Sena-
tus Populus que liomanus , mas que sua erudição não. se
extendia até saber de Sabinos e &í6tna*.que na peca de-
viao brigar com os Romanos. Todos licárão mudos. Depois,

porem de profundas reflexões, o mestre Çapaieiro ou
creio que o mestre Carpinteiro se levantou e assim iullou:
Senhores, .aiuha humilde opinião he que se vistão os í>a-

" 
' '. :J,A. s .'. f- O 38

K
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b.W «: Salinas <le Mouro. e MourasI e porque? pemm-tou se-ihe logo. Porque? segue o engenhoso officml wrespondao-me Vossas Mercds, quem são os eternos inimigo»4osbons Cathohcos, Aposlohcos , e Romanos?— «ão^o»ros' respondem todos d'huma voz commum — he di-zer como devem ser vestidos os Salinos, replica o Con-selbeno timmphante; e com effeito eu que vivia neste tem-

CjyPr^ 
05 

?lablno® 
de «l{as. chinellas , e tur-

j 
' n"° era0 melhores as peças posta, assim em scettíido que as operas e hailes de hoje ?

Sábio a luz a pouco huma olrinha mui interes-saiite sobre os Jeswlas. Estra obra tem por título Monitoriacreta ou Jnslrucçoes Secretas dos Padres da Companhiade Jesus • composta pelo Padre Cláudio A,u»vi 
'i 

damesma Companhia, i vol 8* 11 •
de lodosos livreiro» no üio de 

'Janeiro. ' **

ftaXttr0' 
huma ** desta obn ™mos cit« alguns

díI,AtUluirí' « conservar m Padre,
ÇonpanJua, a Famúiaridadc com o» Princirrs« grandes da Republica. fruta,,n,

o.TWncipesee^USe 5* $.*' 
ter e»,ra<)a '«•»

' ' "f ' 
l l 

" dos íiemos , e de todo o Mundo ,
nós - lis antet,a... .8e*llwa '«antar-se contra

de nós. outros l 
Poisado* a estarem dependentes

SindL T r„„T° 
aexPe"?nci» »»s ensina ! q„e

guando este* Al ' i- 
*** aí°âo 808 ^eclesiásticos,

«ossos, como também, ém JZmTJZ?' 
"CD'Pre 09

parentes por consangüinidade, ou afinidade
á O- pónW - r

tos Dispensas do Pai''™ IZJn-o^ 
'.mremos es"

»»f yr.-Wia&r.

a, tj4u](. ^ ^emplos, 
e allegando sentenças, favoravei»
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O iiieiirlo se lia dé finw, ac o Prittcipo emprcliencler

.,'„ia c„upa , que niv seja agrada,el, igualmente a todos

li? Crandes I*. de ser movidos, e se mvcst.garà o.

•mimos dos mais a coinmoverem , c auotyo4dreií>-se a iu

f contrariarem: porem isto ha de ser em geral, e u»o

baixando a particularidade; para <fue se o negocio Ihcf

exilo, não se impute a Companhia-, o se por acaso cs le

modo do obrar em ulgum tempo for reprovado, puhh-

<i„em-se instrucções contraria» c qccresceotc-se a aulho-

ndade de alguns Padres, que.ignorao 
estas instrucções

secretas para com juramento poderem afirmar , que a om

Hiinhiü padece calumnia. _ .

Aiudarà nlo pouco a occupar os amraof dos Príncipes*

«e os nossos com dosteridade. e por terceiras pessoa»

ensinuarem, que, tomarão á seu cargo as liiubaxadas

honoríficas', e favoráveis para eutros Príncipe o lie», o

com especialidade para o Pontífice, fc outros, Supremos

Monarcbas, e por .esta oceosião, se poderio recom mondar

a si mesmo, c á Companhia, mas para isso, nao sc bao

de destinar senão os que tiverem maWr zelo , e os quo

mais estiverem versado* nestas instruções. Os Comensac»

dos Príncipes, e principalmente 
os domésticos hao de ser

tratados com mais familiaridade, e obrigados por meio ©

algumas dádivas pequenas, e officios de propriedade, para

que assim bem dispostos, instmão facilmente os nossos da,

inclinações dos Príncipes > e conseguido isto, com iacihdade

se accommodará á Companhia os seus gênios.

A experiência ha ensinado, quanto a Companhia tem

adquirido c augmentado , por tratar dç matrimônio» entro

os Príncipes das Casas d\ Áustria, trança, Polonta, o

ainda dos Ducados Soberanos; e por isso com prudência

se escolha Novicios , que teuhão amizades e parentesco»

com os Grandes da Corte, e com os amigos cos.noss» .

Quanto porçm as mulheres dos Grandes, essas com

lidade serão attraidas á nossa direção, por suas^ )^

mais particulares; pelo que , com vem qne se)a0 fou^nla™*

por todos os modos, e desta maneira [cief?P

franca para saber mos de todas as cousas> ain p

mais secretas que ellas sejão. . . • , r
Para os nossos dirigirem J>em as couscicncias dos Gran-

4es# seguirão as se»t§í>$as dos authores que mais tolerao.
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contra a opinião do» outros das mais Religiões; aindfa qtiefossem muito santos, para que deixados estes, dependâo
da nossa direcção e conselho. Também se deve segurar
aos Príncipes, Prelados, e mais pessoas grandes*? e á
todos os que podem fazer algum favor extraordinário á
Companhia, que os farão participantes de todos os me-
recimentos da Companhia, dando-lhe a entender, o valor
de tão grande privilegio. Hão de também ensinar com
cautella e prudência, rmplissimas , faculdades que a
Companhia tem para absolver, ainda nos casos mais
reservados e gravíssimos, o que não tem outros Pastores,
ou scjão Clérigos, ou Religiosos/ e lambem para dis-
pensar os 

jejuns, em pagar, e pedir o debito conjugai,
nos impedimentos dc muirimonio, e em outras muita»
cousas; e com isso se conseguirá, que todos venhão
recorrer á nós.

Também haverá muito cuidado em serem convidado»
©s Grandes aos Sermões , ás Orações, Congregações , &
exercícios literários, cm os quaes hão de ser honrados com
Versos , e conclusões, eseriplos e impressos , o á elles dedi-
cados ; e se convier para algutiva cousa, serão também con-
vidados á Mesa, aonde estão^os ires que fazem o principal
ceretnonial, e serão saudados com ditos discretos e galantes.

As amisadese dissenções entre o os Grandes, se hão do
avocar á nós, para que sé reconciliem; e assim poderemos
vir pouco a pouco ao conhecimento das famílias, e dos seus
segredos, e a estarem obrigados á nós, fcmnae outra parte.

Se o Monarcha, Príncipe, ou Grande for pouco affe-
Cto á Companhia, deve se pôr todo o cuidado, ou pelos
nossos, ou pelos amigos delles, á induzi-lo á amisade ©
familiaridade da Companhia, promettendo-llie favores,

adiantamentos que se procurarão alcançar de seu Prin-
eipe ou Monarcha. Absteo hão-se todos de recoonnendar a
alguma pessoa, es expulsos da Companhia, particular-1mente aquelles, que de sua vontade deixarem a fíoupeta,
porque ainda por mais que dissimulem, sempre vão com
írreconciliavel odio á Companhia. Finalmente de tal modo
solicitem todos a conciliar os Principes e Grandes de qual-
quer lugar, que obrem por elles 'fielmente 

, ainda mesmo
còntra os sanguineos-parentes por afíínidade, e seus amigos,
jpor grandes que sejão, quando a oceasião $e offereça»WJÍ Continuar-se-ha.
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PROJECTO DO PLANO

Para a Imperial Academia das Bellas Aries do Itio de
Janeiro , pelos Professores da mesma

Academia.
t

€> dezejo de ver desempenhado esle planohe hum dos
votos Nacionaes , mas dignos de merecer a atlenção do
Governo de S. M. lê As artes do gênio dão aos Impérios
hum colorido , que mostra ao longe os gráos da sua ci-
vilisação ; o Brasil abunda em talentos ; mas talentos sem
huma direcção regular , segundo os princípios das artes,
em que elles se poderão dezcnvolvcr, são germens per-
didos com grayissiino desfalque da Nação, que os possuía.

¦A Academia inslallada , e em marcha para o progressivo
augmento da mocidade Brazileira fará sem duvida mui
relevantes serviços a Nação. As escolias particulares não
oíFerecem as vantagens, que a associação de hum corpo
bem constituído aprezenlão : as medalhas, as distineções,
as decorações estimulão ¦ o gênio, e a mocidade sobe >á
altura que a Natureza lhe tem marcado. O Brasil pode
chegar á ponto de se equilibrar pelas producçôes das
bellas Artes com tudo quanto até aqui a Europa ofterece
neste gênero de mais completo. Dirá alguém que nos não-
tenhamos escondidos debaixo de humildes tectos outros
Migueis Angelos , outros Rubens , outros Vincis, Le Bruns,
e Le Moines como aprezentou a Europa nos seos dias de
gloria quando a Monarquia de Luiz 14 sobia sobre os es-
cudos da victoria no meio do brilhante coro- das Artes a
ordem das Potências de maior vulto! Nos sabemos que
debaixo das vistas dcMr. DeBret, Professor de Pintura
Histórica se preparão grandes Discípulos, que farão em
pouco tempo muita honra ao Brazil. O Professor conhe-
ce todos os ramos das scieneias, que tem mais próxima
correlação com a Pintura ; e não esperamos que entre
nos se vejão os disparates, e anacronismos , que temos
visto em grandes quadros: hum S. Jeronimo vestido de
Cardeal com hum Leão , que nunca foi seu companheira

-* muito applicado á ler com seus óculos; .huraa pin-r
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tura do Senhor na Cèa de Emaus com hum chapóo de
copa alta á Ingleza. etc. etc. etc, erros indisculpaveis em
Mestres que devem ou consultai', ou conhecer os tem-
pos , os uzos , as épocas da» invenções , e das desço-

.abertas. Nos esperamos ver sahirem da Academia rica»
pinturas; copias fieis tanto dos pontos mais pitorescos ,
e senlitnentaes que oíTecerc o Rio de Janeiro no seu rico
Archipeíago , como nos seus arredores ; c quo estas pro-
ílucções da nossa mocidade appareção ornando os Sal-
lões dos amadores ao lado das vistas de Tivoli de Baias,
do Vezuvio , e dos bosques onde viajarão os Atalás , eon-
de crescerão os Pauíos , e as Virginias. Copie-se 4> qua
ha de bello na Natureza em o nosso Paiz , ,e veja a Eu-
ropa o que ainda não violou o que não quer confessar
nos escripto» de muitos viajores, que pasrão per tantas
bellezas corn olhos amarellos em procura do oiro, e dos
diamantes. He lastima que sejão tão infiéis as pinturas ,
que apparecem no Brazil , vinda da Europa , sobre os
nossos costumes, e gostos, estando hoje a poüdoz cspa-
Jhada até nas Villas mais distantes da Capital. Os pon-
ches , as cazacas do porlinholas; os calções acima dos
joelhos ha tanto tempo desterrados ainda aparecem nessas
pinturas como em uzo no traje Brazileiro: e não se lern-
brão que os Brazileiros dhum, e do outro sexo são, por

.natureza imitadores dobeilo, ,e do que est^ mais emvq-
ga, A Academia nos vingará em toda a extensão da nos-
sa expectativa: assim comece ella já os seus trabalhos ,
seguindo fielmente a direcção do Flano que sahip á Lqz,
pela Typographia.

Maria Stuart, Filha de Jacob V. Rei d'Escocia , sobri-
nha de Henrique VIII, sobio por. direito de herança ao Thro-
no de seu Pai oito dias depois do seu nascimento em i54fi.
Tendo seis annos de idade, ella foi á França, onde foi
educada com o maior cuidado. Maria Stuart, tinha viveza
d'espirilo, huma facilidade de memória notável, e huma
comprehensão pouco ordinária* Na idade de doze annps
ella conhecia as Limjoas Franceza, Ingleza, Italiana / a

, Latina, e a Hespanhofa. Tão bellas dispozições erâü demais
-realçadas porbumaalma nobre, por hum coração generoso*
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»or huma grande presença dfespirito _, por huma gramlo bel-

feza, que sobresahia na ma gesta do do seu porte. Henrique

VIU. tentou caza-la com o Príncipe Eduardo , seu Filho

para unir a Corôa de Escócia á da Inglaterra; mas não se

podendo concluir esto Matrimônio ella se cazou em 1558

com Francisco, Delfim de França, filho e successor de Hen-

rique II. Ella foi adorada; e os Fruncezes nos primeiros
dez mezes, em que Maria foi sua Rainha, aestimárão cotu

respeito, e admiração. Morrendo Francisco I. sem filhos,

Maria se retirou para a Escócia, c os seuá subditos a re-

ceberão com os mais vivos transportes d'alegria, Ella pas-
sou ú segundas nupeias com Henrique Stuart Darn^y, seu

Primo, á quem Maria deu o titulo de Rei. Mas este ho-

mera infame não era digno do tão distineto amor; elle ma-

to li em preseaça da Rainha hum velho Muzico Italiano es-

timado pela Rainha; acção esta, que chamou sobre a Pes-

soa do Rei a indignação publica, a ponto de ser assassina-
do em huma caza de campo dezerta. Izabel empunhava
então o sceptro da Inglaterra; cioza de tantas qualidades
que conciliavâo o amor dos Escocezes para Maria, ella
concebeo sinistros projectos contra esta Soberana. Maria
também tinha direitos ao Throno de Inglaterra, e este di-
reito fez ver a Isabel, que tinha huma rival em Maria. De-
clarando-se na Escócia a guerra civil pela ambição, e iui-

prudencias de alguns Senhores, Maria vio-se obrigada a

procurar hum azillo enj Inglaterra, onde ella achou hu-
ma Prizão, e por fim a morte depois de 18 annos de es-
cravidão, « de mizerias.

Isabel a recebeo com demonstrações d'honra , mas logo

que a vio em seu poder, intimou-lhe que ella deveria res-

ponder ás accusações, que se lhe imputavão sobre a mor-
te de Henrique Stuart, seo Espozo. Nomeou-se humá
commissâo para o processo ; Maria apezar da sua desgra-

ça tinha numerosos amigos; espalhou-se em pouco tempo,

que se preparava huma revolução em seu favor contra
Isabel; que se esperava huma esquadra Hespanhola para
libertar Maria ; que os Escocezes se -destinavão á cahirem
sobre a Inglaterra : que os Francezes acabavão de dezem-
barcar no Ducado de Sussex etc. Todas estas noticias ,

que assustavão" Izabel, apressarão o Juízo de Maria. Qua-*-
icilta e dois membros do Parlaojeuto, e sinco Juizes
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fteino lhe ftzerão perguntas na sua prizao; não houve con-
fronlação de testemunhas, por que os empenhados por
parto de izabel já os tinhão mandado assassinar. Não se
achou prova alguma do crime, que se lhe imputava; e
ainda que essa apparecesse tão clara como a luz do dia,
Izabel não tinha direito algum para fazer condcmnar á mor-
te huma Soberana. A pezar de tudo os Juizes vendidos
aos interesses políticos de Izabel a declararão culparei. El-
Ia ouvio com firmeza a sua condemnação— Eu sou Prima
ds vossa Rainha, disse ella ao Conde de Kenl; eu^ sou
do sangue real de Henrique 8.°; eu fui Rainha de Fran-
ça pelo meu matrimônio: fui sagrada Rainha de Escócia :
ós Inglezes tora manchado suas mãos no sangue dos seus
Reis por muitas vezes; eu soa deste mesmo sangue ; por*
tanto não descubro coiza alguma extraordinária em minha
morte, e cm sua conduclo — Maria se levantou mui cedo
no dia de sua morte para que não se demorasse a exe-
curão , e vestindo-se com humas roupas de veludo negro
disse—Eu guardej^esto vestido para o dia do meu supli-
cio , porque he necessário que eu marche para o cada-
falso com maior pompa , do que uzo no commum —De-

pois de comungar por suas próprias mãos tomando hu-
ma hóstia consagrada que o Papa S. Pio 5.° lhe havia
mandado , ella foi levada ao patíbulo. Maria linha qua-
renta e sinco annos conservando nesta idade toda a sua
primitiva , e encantadora belleza. Ella se despedio sem.
testemunhar o mais ligeiro susto, e entregou sua cabe-
ça ao algoz. Aprezentou se ao povo esta cabeça , que
havia sustentado duas coroas, como se fosse a cabeça
d'hum malvado. Este acto horrendo , e que cobre de
huma eterna vergonha Izabel, a nestal , qne não guar-
dou o fogo sagrado com o Conde do Essex , mostra
bem que ha corações de Tigres debaixo da figura hu-
mana. Ella dizia que só se casaria com o Papa Sixto
5.°; que esporo* , para modellos de ternura! !!

THEATRO.

Mais os entendedores e curiosos ouvem a Musica da Agne-
le do celebre Paèr, mais lição admirados desta bella com-
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taosiçaO. Com effeíto não ha nada de mais harmonioso e m<S«

lodicô. O canto das arias he delicioso, e reina nelíe huma

suave ternura que agita o coração c move as lagrimas. O

Puetlo entre o Pai c a Filha , que principia » Quel Sepol-

cro i he inimitável; e o íinal do primeiro acto he hum pri-

mor d'obra. A nossa Madama Barbieri , que representou

nesta Peça nos tem indemnizado até huui certo ponto da

ultima vez que cantou nella. Apesar que a Peça fosse sa-

tis falo ria devemo» portanto dizer: que a Madama Barbieri

n&o estava ainda bem restabelecida do seu deiluxo. Espe--

ramos que na primeira Representação esta interessantíssima

Canlarina desenvolverá seus mellifluos accentos com que
transporta ós ânimos. Temos visto com prazer que todos os

dias vi-se perfeiçoar na acção theatral, e lhe podemos pre-
dizer , que se continuar cm breve ser« huma outra Todi, ou

Balducci. Lhe aconselhamos no entanto perseverar no tra-

balho, e não descuidar-se. Aqui vão tres versos Italiano*

que nos mandou huui curioso.

LA BARBIERI.

!Nel canto é un Ussígnuol, vaga, grazíos*,
Neil' Arte di Talia grau Maestra,
Piace ed alletta, e pií» sempre vezzosa.

0 Baile das Modistas agrada sempre ao Publico, ápesar

de Seus insignificantes accessorios; exceptuaremos o Dueto

Polonez, o Quarteto dos Americanos, e o Quinteto dos Chi*-

nas, que formão todo o Baile, e que o tem feilo agradar,

Não ha nada de mais bonito que o Dueto Polcnez. A Ma^

dama Toussaint, com a sua gentil e seduetora figura captiva

Os ânimoS, mas a da Mademoiseíle Adèle he tão engraçada r

que transporta: deveras parece hum Polonez façonné d la

françaUe. Em flui estas duas amaveis Dançarinas mereceiu

ele^ios, fazem todos os esforços para satisfazer e agradar

ao Publico. O Quarteto dos Americanos foi dançado assim

assim. O Quinteto dos Chinas muito melhor, e com o ca-

racter Nacional. Huma Stnhora, que «requenta e tem ca*

marote no Theatro, nos perguntou estes dias passados:
Quando o Sr. Empresário acabar de nos dar sempre os

mesmos Bailes? Minha Senhora, e o D. Queixote? Me não

falte dessa porcaria, faz nojo — Senhor Empresário em

»ome do Bèllo Sexo lhe pedimos de nos dar JJaifôç novos #
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bonitos. V. S.a qué he tão bom educado, poderá reéusáf

por acaso o pedido da mais licita , formosa , c amavel' parlei
da Sociedade ?

O Melôrtianô Terpsicorj

¦' -¦-•V, 1-.. li i Mil i 11' 1

NOTICIAS POLÍTICAS.

De todos os acontecimentos jiolilicos que appárccem firi
Êiiropa, os mais importantes para fiós, são aquellés qué
tem hüíiiã mais directá relação òom o Brasil; praticados èrii
França. Esle bellò Reino, á Paíria de tódâsf as bellas \rtes,
e de todás ás Sciencias, áiAda não chegou em civilisaçãò

política á esse alto prato de perfeição, á que chegou'em
cívilisaçao Sciefitifica, e MoYáf. Á França entrando na oN
dem Constitucional em 1814 vê dezenvolver-se de dia á dia
está ãdmiravél fonna de Governo, que concilia tão perfeita-
mente a dignidade do Homem, a. defeza dos seus direito^
com o respeito, e obedíencia devida ao seu Soberano. OPo-
der nasce do Povo, o Rei dirige o Navio do Estado , com
conselheiros responsáveis; e o Poder Legisla ti vô se divido
cm duas Camarasl A posição política do Brasil he inteira-
mente similhante. A ordem Constitucional se desenvolve
lambem no seio do Império debaixo das vistas de hütn Prin-
cipe Legislador : aqui, como em FtanÇa, os inimigos do Go-
verno estabelecido são os mesmos. A única diflerença , que
se observa, he, que a oppozição , que em França em estes
últimos tempos se manifesta abertamente , aqui se Iraina nas
«ombras, e não conhece outros meios alem dos da intriga.
No Brasil ainda se observa outra differença, e vêm a ser,

que a França geme actualmenle debaixo do pezo d'hum Mi-
nisterio, que concorre mais para plantar a desconfiança en-
tre o Rei, e o Povo, do que para firmar huma boa opinião

publica; e que pelo contrario no Brasil a Nação vê hum
ministério Nacional, illuminado pelos verdadeiros conheci-
Tmentos do sistema politieo Constitucional, animado pelos
maiores dezejos de dirigir bem a marcha do Governo, op-»

pondo já huma prezença de espirito firme, e inabalavel ná
reforma dos abusos existentes, que Inão pela obliqüidade
dos antigos systemas degradando a Mageslade do Império,
« da Nação Brasileira. 0 Ministério Françez levado pela®,



circunstancias , fez dissolver-se a Cam ara dos Eleitores :

nós não voltaremos as vistas sobre as caujsas, que produzirão
este golpe de estado. Os Ministros directorcs da economia

do Governo , similhuntes ao gênio do mal, em nome de hmn

Príncipe enfraquecido pela idade; e infelisuieritesemaquella

iastrucção, qae prepara desde a primeira iníancia os grandes
Soberanos, dissolvendo a Gamara dos Deputados, levárão
¦a Gamara alta a yõ novos Pares improvisados, e escolhidos
entre as creaturas, que linhão dado as mais fortes provas
d'huma obediência céga; lançando por esta irrefleclida me-
dida lium fatal golpe a Aristocracia, e enfraquecendo ain-
da mais o respeito, q.ue a Nação mostra já com difíiculda-
d© á classe privilegiada: sem di vida, de todos os males que
o Ministério Villçía tem lançado no meio da desgraçada
França, este lie o maior, porque vai directamente depo-

polarizar a Dignidade mais elevada na ordem Constitucional.
Mas este quadro talvez hum pouco melancolico se illumi-

na, e faz entrar a esperança nos corações dos amigos da ver-
dadeira Liberdade. Dissolvida a Gamara, os Gollegios Elei-
toraes se reúnem, e essa Nação curvada debaixo do jugo no
espaço de õ annos, toma toda a sua força, e dignidade:
abre se o combate entre trez homens , que depois da sua
elevação ao Ministério, não cessarão de ultrajar a Moral,
mettendo a corrupção á cara como huuia ordem do dia ,
e esta grande Nação , que soffria com paciência os insultos ,
e que, amaldiçoando os Ministros, misturava com os grilos
de sua indignação as consoladoras exclamações de — Viva o
Rei - V ive Le Roi. Os Ministros apezar das suas baixas in-
trigas; apezar do exercito de espiões composto d'almus dam-
nadas, que elles havião posto em campo, forão vergonhosa-
mente derrotados. Os Jornaes Inglezes nos dão os bulletins
da batalha d'huma natureza inteiramente nova, até o dia 22
de Novembro; e sobre 208 Eleições conhecidas nesta época ,
o Ministério podia apenas reclamar 65 a 70. Só lhe restavão
os Grandes Collegios que podião talvez offerecer-lhc algum
contraste; mas, admittindo que os *5 se declare em seu
favor, nunca chegaria a maioridade* Os nomes mais estima-
dos em França apparecem na Representação Nacional peles
100:000 Eleitores, que representão a França. Os Benjamins
Gonstants; osKeratry ; os Estevüos tã j preciosos na carrei-
ra das Lettras, e que tem feito marchar em progressos a
Sdencia Política; Lafiüo , hum dos mais dignos caracteres
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da nossa época: Mr. De Pradt, o Camplão da Liberdade

Americana; osDupontdeTEure, Bignon, Ternaux, Lafayelte;

de Schonen, Dupin mais velho, a Águia do Foro Francez ,

c cem outros nomes todos d'huma grande celebridade, sãó

presentemente contados com orgulho entre os novos Depu-

tados. Iltima Nação assim representada pode aspirar á ver»

dadeira gloria, aquella que faz a felicidade uos povos, a

gloria da civilisação. Se lançarmos nossas vistas para o futuro

descobriremos hum grande melhoramento. O Exercito dos

Jesuítas j e dos Absolutislas -^o se poderá ter longo tempo

diante dliuma igual Gamara , e tudo promette a sua quéda.

No dia 12 de Janeiro, S&bado , voltando S. M. o Impe-

rador da Audiência , a carruagem , que o conduzia , e igual-

jnciite o Príncipe Imperial com o Camarista j quebrou-se á

porta da Loja de M.He Berthier, modista Franceza na rua

po Ouvidor. Felizmente nem S. M. o imperador, nem o

Príncipe Imperial, nem o Cainarista forão offendidos com a

quéda da carruagem. M.UC Berlhier sahindo logo a oííerecer

a sua caza, teve a satisfação de que S. M. o Imperador ac-

ceitasse a oííerta. Correrão muitos negociantes á sc informa-

iem se S. M. o Imperador, e S. A. Imperial havião soflrido

alçum tm com modo ; todos forão recebidos com aquellas de-

monstraeões de Bondade, que fazem tão interessante ao bem

publico a conservação da preciosa vida de S. M. o Impera-

dor. M.lle Berthier teve occasião de mimozear a S. A. Im-

pòrial com algumas gaíantarias da sua Loja , merecendo que

as suas offertas fossem acceitas; e que S. M. o Imperador

lhe dissesse , que o Príncipe Imperial lhe agradeceria. S. M o

Imperador par tio para a Imperial Quinta da Boa Visia deixan-

do todos os negociantes satisfeitos por huma visita fortuita,

que lhes deu novas provas da Inabalavel Presença d Espirito

do Perpetuo Defensor do Brasil.

NECllOLOGI A.

João Francisco Despás, natural de Avinhão , reecbeo na

sua primeira infancia huma educação classica , e polida pela

direcçao de Mestres mui celebres , que lhe traiismitlirão

grandes, oonheeimcVos em Mathemalica , e em Astronomia.

Chegando ao Piio de Janeiro como Secretario particular de

Mr. De Troisiuies, Capitão de Mar e Guerra» Comman-
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dante da Gurveta Urania, encarregado por S. M. C. de
fazer huma viagem de observação a roda do mundo, deu
á luz a Estrella Brasileira. Mr, Despás reunia na extensão
dos seus talentos hum espirito são, seguro , e hum golpe
de vista imparcial sobre os objectos de política: elle se dis-
tinguia demais por vastíssimas luzes sobre a historia mo-
derna , e pela depuração do seu gosto, em Litteratura.
Em conseqüência de sua instrucção e\\e tinha mais pro-

{medade 
para tratar d'objectos sérios, do que de objectos

igeiros. Elle fez ao Brasil, sua Pátria por adopção, gran^des serviços ; ja encarregando-se da instrucção particular
de muitos Jovens, que procuravão sua pessoa; ja como
Redactor na Estrella , e depois do Spectador, que seguio
á esse Periódico. Elle deixou uuitos amigos, e apreciado-
res dos seus conh^cimen ^s, e por jltimo recebeo novo»
testemunhos de sensibilidade bem lizongeiros para sua Me-
moria. Mr. o Padre Mestre S. Paio Pregador de S. M. I.
que apreciava suas grandes Luzes, e as bellas qualidades*da sua civilisação, lhe fez no convento de S. Antônio os
obséquios fúnebres. Sua Reverencia ofíiciou na occasião do
enterramento de Mr. Despás, com todas as demonstrações
de huma sensibilidade que commovêo os assistentes. Mr.
Despás foi enterrado em huma das sepulturas distinctas do
Claustro d'aquelles Religiosos , qu© os Francezes procurâosempre com preferencia para as suas funcções ou fúnebres,
ou de festividade. = P. Plancker.

CHROi\ICA E ANECDOTAS.
— Os Srs. Cambistas (do cobre) ficarão entre a cruz,

e a caldeirinha, arrepiados com o artigo inserto em o
N.° 7 do Espelho, como se até então não tivessem noticia
da dezesperação geral era que andava o povo pela mal-
versão dos novos especuladores. Mandarão-se fazer grossa»fexaduras, aldrabas, e travessões para se segurarem as
portas, que guardão o cobre debaixo da prepotência do
mais insensível egoísmo, temendo-se que o povo inva-
disse esses castellos Argelinos para fazer entrar a moeda
na circulação do seu destino natural. Seria melhor queespontaneamente elles acudissem á necessidade geral: o¦povo lhes daria acções de graças. Agora pelas grandes-providencias do Integerrimo Mr. Calmon, estão como os
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wscadoies 
'que 

perdem o anzol ,;<<e .as ..iscas : o cobre
desceo, e ha tíe descer am o seu valor marcado pela
Lei. Temos de ver sahirem á luz essas caixas de assucar
cheias de cobre; e os bilhetes *cií5o outra vez procurados
como moeda menos pezada, e sem diffieuldade, como
até -aqui.,., no li oco. A estação da< pixinc:ha passou mais
depressa do que se pensava ; -Pobres especuladores,! Vol-
tem-se,a-^ora para as meias dobras, para os quatro mil
l4is.„ e. para os patacoes; 0 povoHnão quer eqlhezoirar,

43 por isso íião se qufeixatá do cambio ,d'essa moeda ,
4|Ue be mais de Luxo Nacionalnj do que de huina pre-
cizão indispensável- para as transacções diárias.
r S(5_»; O Povo ficou mui pouco satisfeito r in a .repre-
êçnlação Thçalral de /. dfe «Janeiro, em proveito de Mr.
Í^DOwn; ,a represeh.açâo pü*- pouco não passou a ser
treu-ka; Mr. Brown tífaic huma mão ferida entrando nos
bastidores.! Huma Sra. foi atacada no seu Camarote de
hum violento choque de nervos, mie passou lambem por
ma-^ese, á huma das nossas melhores Dançarinas. Nesles
rpôrtos júostvárãò a* nmisrsub.rtôe aclividade o Digno Mi-
«astro doTheatro, é tem Medico respeilave!, une aeti-
dirão.á.tempo com o» i tópicos mais apropriados «As circuns-
janelas. £m fim desceo ò pano da Seena,antes de terminar
ia, peca. ' 

'7 < "' V'1':---. i ';'
í9-—r. Achou-se huma carteira e»nlendo os seguintes artigos
hum bilhete doce para-M;"6"* 

* *; hum.escrito de con-
fissão; huma Letra protestada; luima reclamação de ven-
cimenlos mensaes de huma Ama der Leite; hum convite
de dueüo; e outro convite para janlar em casa de hina
ex-Ministro; o rol da roupa niia, o vários outros papeis
com alguns sonetos de João Xavier de Mattos.

— Os Irlandezes chegados ultimamente á esta Corte pade-
cem a enfermidade da bebedice,. e desgraçadamente cabem,
e adormecem nas ruas publicas; merecendo bem pouca at-
tençâo ao povo, tjue passa. Htf poucos dias hum Soldado
íriandez cahio na rua do Ouvidor á porta de hum rico pro-
prietarto: os escravos o lançarão ao meio da rua com toda
a deshumanidade dos Cafres, sem attenderem que ali seria
esmagado pela primeira sege.' Com tudo logo que entrou o
dono da casa mandou recolher o infeliz Soldado, e deu or-
dem que o tratassem com a maior humanidade. Nós vimos
este acto dé beneficência, e em nOnicdos exlrangeiros agra-
decemos a bondade do rico proprietário nosso visinho.


